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Multidão assiste às solenidades na Praça dos Três Poderes 

20 MIL PESSOAS NA PRAÇA 
Corpo de Bombeiros socorre 16 pessoas 

- Quando Fernando Henrique 
Cardoso desceu do Rolls-Royce 
presidencial em companhia do vi-
ce Marco Maciel, cerca de 20 mil 
pessoas concentravam-se na Pra-
ça dos Três Poderes, segundo a 
Polícia Militar, para assistir à pos-
se do novo presidente. Fernando 
Henrique subiu a rampa sob 
aplausos e gritos entusiasmados 
do público. A paraibana Emília 
Maria Moreira não resistiu à 
emoção e desmaiou, tendo que ser 
socorrida por policiais. Outros 
quinze populares também precisa-
ram receber atendimento no plan-
tão médico do Corpo de Bombei-
ros instalado na praça. Durante a 
solenidade de transmissão de fai-
xa, realizada no parlatório, uma 
exibição inesperada da Força Aé-
rea Brasileira empolgou o públi-
co: caças Mirage e. AMX fizeram 
vôos rasantes em cruz sobre a pra-
ça e o Palácio. Ao contrário de 
Fernando Collor, o último presi-
dente a falar no parlatório, Fer-
nando Henrique preferiu não dis-
cursar, ficando apenas de frente 
para o público em companhia da 
mulher, Ruth, de Maciel e Itamar, 
estabelecendo assim um clima de 
suspense. 

Nesse , momento, vaias ecoaram 
da praça, em meio à agitação de 
bandeiras vermelhas, dando a im-
pressão de que estava havendo 
uma ruidosa manifestação contra 
a posse do presidente. Mas as 
vaias eram do público contra um 
grupo de petistas que circulava 
agitando suas bandeiras verme-
lhas. Os petistas, no entanto, não 
estavam fazendo nenhum ato de 
protesto, mas retribuindo a pre-
sença maciça de militautes do 
PSDB na posse do governador do 
Distrito Federal, o petista Cristo-
vam Buarque, ocorrida de ma-
nhã. Mas, apesar do barulho cau-
sado pelo PT, a presença mais rui-
dosa era a dos evangélicos de vá-
rias correntes, que desde cedo es-
palharam-se em grupos pela 
praça portando faixas e tentando 
ganhar adeptos no grito. 

Desde a madrugda, pessoas de 
várias partes do País começaram 
a se concentrar na Praça dos Três 
Poderes, juntando-se a centenas 
de brasilienses que criaram a tra-
dição de comemorar o ano novo 
no local. Pela manhã, todos fo-
ram retirados pela PM, e só pude-
ram retornar à tarde, quando a 
praça foi liberada para os festejos. 


